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• Extinções de populações e espécies de 
anfíbios mais relatadas;

• Destruição dos habitats, aumento da 
temperatura do planeta e alterações nos 
padrões climáticos são grandes ameaças;

• Padrões de distribuição das espécies de 
anfíbios são representações referentes aos 
eventos históricos específicos locais.

Objetivos

• Determinar riqueza e composição de 
espécies de anfíbios;

• Resgatar dados sobre a dinâmica espacial e 
temporal das espécies; 

• Investigar possíveis diferenças e influências 
dos ambientes sobre aspectos do ciclo de 
vida dos anfíbios;

• Identificar possíveis aparecimentos e 
desaparecimentos de espécies.
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Pesquisa

• Entre outubro de 2023 e Setembro de 2024 foram 
realizadas 24 amostragens executadas em período 
noturno;

• Observação da ocupação e utilização de ambientes e 
micro-ambientes pelas espécies, incluindo aspectos da 
biologia reprodutiva bem como outros relacionados à 
história natural;

• Foram analisados registros de monitoramentos 
anteriores a partir de 1992

Figura 3. Imagens de algumas das espécies monitoradas .

A - Rhinella crucifer; B - Haddadus binotatus; C - Dendropsophus decipiens;  D-Dendropsophus elegans; E - Dendropsophus minutus; F 
– Boana faber;  G – Boana pardalis; H - Boana semilineata; I–Phyllomedusa burmeisteri;     J-Scinax crospedospilus; K - Scinax eurydice; 
L - Scinax fuscovarius; M - Scinax luizotavioi; N - Leptodactylus latrans; O-Leptodactylus cf. mystaceus; P - Physalaemus feioi; Q - 
Proceratophrys boiei; R -Lithobates catesbeianus.

• Padrão rígido de fixação das espécies em seus microambientes;
• Melhor conhecimento da riqueza e  do padrão anual de 

atividade das espécies;
• Desaparecimento da  Lithobates catesbeianus deve ser monitorado.
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Figura 1. Gréfico de diversidade de espéries por amostragens anuais . Figura 2. Anélise de ocupação temporam de Lithobates catesbeianus.


